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Resumo: Áreas verdes urbanas são importantes na preservação da biodiversidade em 
cidades, fornecendo habitat e recursos para espécies de aves nativas e migratórias. 
Compreender como a comunidade de aves responde à matriz urbana pode auxiliar 
em formas de minimizar os impactos negativos da urbanização. Assim, este trabalho 
objetivou descrever e comparar a estrutura da assembleia de aves em três áreas verdes 
urbanas na Região Sul do Brasil: duas áreas localizadas no município de União da Vitória, 
Paraná e uma no município de Porto União, Santa Catarina. Além disso, objetivou-se 
avaliar diferenças sazonais da comunidade de aves em uma série amostral bianual, 
2015/2016 e 2018/2019. Ao todo foram registradas 69 espécies, pertencentes a 12 ordens 
e 26 famílias. A riqueza, a abundância e a densidade diferiram significativamente entre 
os dois períodos de amostragens. Contudo, enquanto a riqueza foi maior em 2018/2019, 
a abundância e a densidade tiveram maiores valores em 2015/2016. Houve diferenças 
significativas também entre as três localidades estudadas durante cada estação do ano. 
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Além disso, foi registrada a presença de uma espécie ameaçada em nível mundial, o 
papagaio-do-peito-roxo Amazona vinacea. Preliminarmente, é possível sugerir que as 
áreas verdes urbanas suportam riqueza substancial de aves, garantindo, mesmo que 
parcialmente, a continuidade dos serviços ecossistêmicos destes espaços urbanos.
Palavras-chave: biodiversidade urbana, serviços ecossistêmicos, fauna urbana, 
assembleia de aves urbanas.

Abstract: Urban green areas play an important role in biodiversity conservation of cities, 
providing habitat and resources for native and migratory bird species. Understanding 
how bird species respond to the urban matrix can help in ways to minimize the 
negative impacts of urbanization. Thus, this work aimed to describe and compare the 
structure of the bird assemblage in three urban green areas in south of Brazil: two areas 
located in the municipality of União da Vitória, Paraná State, and one in Porto União, 
Santa Catarina State. Furthermore, the aim was to evaluate seasonal differences of the 
bird community in a biannual sample series, 2015/2016 and 2018/2019. A total of 69 
species belonging to 12 orders and 26 families were recorded. Richness, abundance 
and density differed significantly between the two sampling periods. However, 
while richness was higher in 2018/2019, abundance and density had higher values in 
2015/2016. There were also significant differences between the three locations studied 
during each season. We also recorded the presence of a worldwide threatened species, 
the vinaceous-breasted-parrot Amazona vinacea. Preliminarily, it is possible to suggest 
that urban green areas support substantial richness of birds, ensuring, even partially, 
the continuity of ecosystem services of these urban spaces.
Keywords: urban biodiversity, ecosystem services, urban fauna, urban bird assembly.

Resumen: Las áreas verdes urbanas son importantes en la preservación de la 
biodiversidad en las ciudades, proporcionando hábitat y recursos para especies de 
aves nativas y migratorias. Comprender cómo la comunidad de aves responde a la 
matriz urbana puede ayudar en formas de minimizar los impactos negativos de la 
urbanización. Así, este trabajo tuvo como objetivo describir y comparar la estructura 
de la asamblea de aves en tres áreas verdes urbanas de la Región Sur de Brasil: 
dos áreas ubicadas en la ciudad de União da Vitória, en Paraná y un área em Porto 
União, en el estado de Santa Catarina. Además, el objetivo fue evaluar las diferencias 
estacionales en la comunidad de aves en una serie de muestras bianuales, 2015/2016 
y 2018/2019. En total se registraron 69 especies, pertenecientes a 12 órdenes y 26 
familias. La riqueza, la abundancia y la densidad difirieron significativamente entre 
los dos períodos de muestreo. Sin embargo, mientras que la riqueza fue mayor en 
2018/2019, la abundancia y la densidad tuvieron valores más altos en 2015/2016. 
Hubo diferencias significativas también entre las localidades estudiadas durante cada 
estación del año. Se registró la presencia de una especie amenazada a nivel mundial, 
loro pecho vinoso Amazona vinacea. De manera preliminar, es posible sugerir que 
las áreas verdes urbanas soportan riqueza sustancial de aves, garantizando, aunque 
parcialmente, la continuidad de los servicios ecosistémicos en estos espacios urbanos.
Palabras clave: biodiversidad urbana, servicios ecosistémicos, fauna urbana, asamblea 
de aves urbanas.

INTRODUÇÃO

As áreas verdes urbanas, como praças e parques, são espaços vegetados inseridos 
na matriz urbana e detém importância ímpar na conservação da biodiversidade em ci-
dades, fornecendo habitat e recursos para a ocorrência de espécies animais residentes ou 
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migratórias (Grimm et al., 2008; Nielsen et al., 2013; Oppliger et al., 2019; Schunck et al., 
2020; Azevedo; Mix, Schunck, 2021). Além disso, as áreas verdes urbanas desempenham 
importante papel na manutenção de serviços ecossistêmicos, promovendo melhoria da 
qualidade do ar (Hyun-Kil, 2002; Nowak et al., 2014), redução da intensidade de ilhas 
de calor (Akbari, 2002), aumento da permeabilidade, facilitando a drenagem e absorção 
da água de chuva (Tucci & Clarke ,1997), além do uso como espaço de recreação para a 
população local. Estes aspectos estão diretamente relacionados à saúde e ao bem-estar do 
morador urbano (Mena et al., 2011; Leveau et al., 2019).

As áreas verdes urbanas são compostas por elementos naturais e seminaturais, 
além de outros elementos estruturais projetados, que podem fornecer nichos ecológicos 
e recursos, contribuindo para mitigar a homogeneização da assembleia de aves causada 
pela urbanização (European Commission, 2013). O processo de urbanização afeta a diver-
sidade taxonômica, filogenética e funcional das assembleias de aves em vários níveis de 
organização biológica, desde indivíduos, em uma escala local, até comunidades, ao longo 
da paisagem (Blair, 2004; La Sorte et al., 2020).

Se por um lado a urbanização crescente e contínua tem efeitos negativos em algu-
mas espécies, podendo ocasionar extinções locais, sabe-se que outras espécies são mais 
adaptadas a esse tipo de ambiente, sendo que a comunidade de aves é influenciada pelo 
tipo da área urbana - parque, bosque, etc. - e tamanho desta (Tryjanowski et al., 2020).

Em ambientes urbanos, ocorrem populações de aves que passaram previamente 
por um processo de seleção imposto pela urbanização. Portanto, seus efeitos perfazem 
uma assembleia, que se constitui em uma comunidade já alterada de aves que apresenta 
riqueza afetada pela intensidade do processo de urbanização que sofreram (Cardoso 
et al., 2022). As aves também apresentam características de extrema relevância para os 
ecossistemas naturais e urbanos. Aves são bioindicadoras sensíveis às alterações ambien-
tais, sendo excelentes indicadores de mudanças e tensões no ecossistema urbano, além 
de regularem os ecossistemas (Sandström et al., 2006). Diferentes grupos funcionais de 
aves desempenham inúmeros serviços ecossistêmicos, como polinização e dispersão de 
sementes, que contribuem para o aumento na variabilidade genética das espécies vegetais 
e para a regeneração natural de áreas degradadas. Além disso, algumas aves são insetí-
voras reduzindo a prevalência de vetores de doenças e desfolhação de plantas, além de 
exercerem importante papel no saneamento ambiental (Gagetti, 2015).

Nas áreas verdes urbanas há grande flutuação da disponibilidade de recursos, com 
alterações sazonais na disponibilidade de frutos e insetos, por exemplo (Rodrigues, 2004; 
Pereira et al., 2015). Portanto, o ciclo anual de recursos nessas áreas urbanas deve ser con-
siderado na riqueza e no padrão de distribuição de espécies de aves (Guimarães, 2020). 

A composição de espécies arbóreas e a estrutura do habitat também exercem influ-
ência no padrão de ocorrência de aves (Tryjanowski et al., 2020), como é o caso das aves 
migratórias neotropicais em áreas verdes urbanas que tendem a ocupar áreas com vege-
tação nativa e mais madura (Moraes, 2016). Além disso, estudos focando a sazonalidade 
da comunidade de aves em áreas verdes urbanas são escassos, uma vez que a maioria dos 
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estudos é conduzida somente na estação reprodutiva, não considerando, por exemplo, 
movimentos migratórios e outros aspectos ecológicos das aves (Leveau et al., 2018).

Tendo em vista esses aspectos, o presente estudo objetivou: (a) descrever e comparar 
a estrutura das assembleias de aves ocorrentes em três áreas verdes urbanas, situadas nos 
municípios de União da Vitória e Porto União, ambos no sul do Brasil e (b) testar se há efeito 
perceptível da sazonalidade sobre a abundância e riqueza de aves nas áreas estudadas. O 
conhecimento e o entendimento das relações entre as aves e as áreas verdes urbanas é de 
extrema relevância no planejamento urbano, nas atividades de conscientização ambiental 
e para o bem estar da população em geral (Moraes, 2016).

MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de estudo 

O estudo foi realizado em três áreas verdes urbanas (praças), uma delas localizada 
no município de Porto União, estado de Santa Catarina, e as outras duas situadas em União 
da Vitória, estado do Paraná (Figura 1). A área amostral é composta pelas áreas verdes 
urbanas: Praça Coronel Amazonas (CA), com área de aproximadamente 6750 m², Praça 
dos Expedicionários (EX), com aproximadamente 4690 m², ambas em União da Vitória; e 
Praça Nereu Ramos (NR) com 3200 m², situada em Porto União (Tabela 1). Todas as três 
áreas de estudo possuem estruturas muito parecidas e são destinadas ao lazer e recreação, 
tendo por este motivo, grande fluxo de pessoas. Elas também apresentam uma cobertura 
de gramíneas com espécies arbóreas, além de areia, calçamento, e pedra brita (Tabela 1).

Figura 1. Áreas verdes urbanas inventariadas: Praça Coronel Amazonas (CA), Praça Expedicionários (EX) 
ambas em União da Vitória, estado do Paraná, e Praça Nereu Ramos (NR) em Porto União, estado de 

Santa Catarina. Legenda: setas indicam os mesmos locais em períodos diferentes.

Fonte: arquivo pessoal do último autor.

Porto União e União da Vitória são cidades “irmãs”, termo designado para distin-
tos municípios que compõem uma única matriz urbana em estados diferentes. O clima 
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da região é considerado subtropical úmido mesotérmico com verão temperado (Cfb), de 
acordo com a classificação de Köppen. A região não possui estação seca, mas pode contar 
com verões quentes e geadas frequentes e severas no inverno. A temperatura média varia 
de 22 ºC nos meses mais quentes a 18 ºC nos meses mais frios. A umidade relativa do ar 
apresenta percentuais bastante elevados durante todo o ano (Climate-Data.Org, 2021).

Tabela 1. Porcentagem dos constituintes das três áreas amostradas: Praça Coronel Amazonas (CA), Praça 
dos Expedicionários (EX) e Praça Nereu Ramos (NR). Os períodos de tempo correspondem a 2015/2016 e 

a 2018/2019.

Parâmetros Praça CA Praça EX Praça NR

Área total 6750 m² 4690 m² 3200 m²

Período de tempo 15-16 18-19 15-16 18-19 15-16 18-19

Gramíneas 60% 50% 40% 25% 50% 40%

Calçamento 35% 5% 20% 0% 0% 5%

Calçada de concreto 0% 37% 0% 20% 30% 35%

Areia 5% 0% 25% 35% 20% 20%

Pedra brita 0% 0% 15% 0% 0% 0%

Cobertura artificial/sintética 0% 8% 0% 20% 0% 0%

Vegetação arbórea 39 sp 31 sp 13 sp 12 sp 28 sp 28 sp

Obtenção de dados 

A coleta de dados foi realizada nos períodos de 18 de outubro de 2015 a 21 de 
setembro de 2016 e de 10 de abril de 2018 a 22 de março de 2019. As amostragens foram 
quinzenais, sendo seis por estação, totalizando 24 amostras ao longo de um ano para cada 
uma das áreas estudadas. Estas amostragens foram feitas logo após o nascer do sol, de 
acordo com o horário que este fenômeno ocorria em cada estação, sendo escolhido este 
período do dia por ser aquele em que iniciam as atividades das aves diurnas. Os eventos 
amostrais foram padronizados em dias sem chuva e com ventos de no máximo 5 km/h.

A metodologia empregada foi baseada em um método próprio denominado conta-
gem direta por tempo estimado (doravante CDTE). Esta metodologia foi útil no ambiente 
urbano, pois permitiu ajustes às análises estatísticas para estimativas de riqueza, e ain-
da, tornou possível comparações entre áreas e eventos amostrais distintos. Este método 
consiste em duas etapas, sendo que na primeira é necessário conhecer a área do local do 
estudo em m² (h) e a velocidade média de deslocamento do observador em km/h (d). Esta 
etapa é necessária para que seja possível a padronização do esforço amostral entre praças, 
pois elas apresentam áreas diferentes. Assim, foi determinada a equação Tm=h/d*100, 
sendo que Tm representa o tempo em minutos de observação, por exemplo: a praça CA 
foi amostrada em 18 minutos de observação, EX em 13 minutos e NR em oito minutos.

A segunda etapa consistiu em partir de um ponto periférico do sítio amostral, 
percorrendo um “zig-zag” de uma extremidade até a extremidade oposta da área de 
amostragem, ainda dentro do tempo previsto. Para que o mais próximo da totalidade de 
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indivíduos naquele período fosse registrado, a amostragem foi feita na direção da maior 
extensão possível do local de estudo, com a posição exata do início da amostragem esco-
lhida de maneira aleatória. Foram registrados indivíduos apenas no sentido avante. Após 
a primeira rodada de amostragem, foi feita uma reamostragem, esta última de modo retilí-
neo, contabilizando apenas indivíduos de espécies não registradas no primeiro momento.

Análise de dados 

Com base na abundância, foram obtidas (1) estimativas de diversidade por meio 
do teste de Shannon-Weaver (H’), (2) equitabilidade por meio do índice de Pielou (J’) e (3) a 
densidade em indivíduos por hectare (ind/ha). Deste modo, foi possível uma comparação 
entre as três métricas obtidas (1-3) através da análise de variância (ANOVA multifatorial), 
seguida pelo teste a posteriori de Tukey (p < 0,05). Assim, é possível constatar eventuais 
diferenças entre a riqueza, abundância e densidade das aves registradas nos diferentes 
locais amostrados em relação ao fator temporal (sazonalidade). Todas as análises foram 
realizadas no software STATISTICA 0.7 (Statsoft, 2004). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um total de 69 espécies de aves pertencentes a 12 ordens foram registradas nas áreas 
verdes urbanas amostradas nesse estudo. A riqueza é um fator difícil de ser explicado sozi-
nho, visto que as áreas urbanas apresentam grande variação na riqueza bruta, geralmente 
ligadas à intensidade do processo de urbanização e à complexidade estrutural da paisagem 
envolvida (Vogel et al., 2011; 2016). Um total de 62% das espécies registradas pertence 
à Ordem Passeriformes (Tabela 1). Tal padrão também foi observado em outros estudos 
(Aryal et al. 2021, Soni et al., 2019). Este fato pode se dar pela alta representatividade de 
espécies desse nível taxonômico no Brasil, onde mais da metade delas está agrupada nessa 
ordem (1.919 espécies, das quais 55% são passeriformes; Piacentini et al., 2015).

Além disso, aves passeriformes tendem a ter tamanhos menores e assim conseguem 
atender sua demanda por recursos - alimento, abrigo, sítio reprodutivo - de forma mais 
fácil que os não passeriformes, que usualmente têm tamanho corpóreo maior e, portanto, 
maiores exigências ambientais. Além disso, o habitat urbano pode ser incompatível para 
a ocorrência de algumas espécies de maior porte pela limitação de recursos e permeabili-
dade da matriz urbana (Santos et al., 2023).

A presença de algumas espécies mostrou-se exclusiva em cada praça amostrada. 
Cypseloides senex, Asio stygius e Agelaioides badius foram registradas somente na praça 
CA, Conirostrum speciosum, Coragyps atratus e Turdus leucomelas mostraram-se exclusivas 
da praça EX, enquanto na praça NR a exclusividade foi de Turdus subalaris, Guira guira, 
Ramphastos dicolorus, Basileuterus culicivorus, Turdus albicollis, Aramides saracura, Cyclarhis 
gujanensis e Falco femoralis (Tabela 1). 

A variação no número de espécies mostra uma riqueza regional importante, ressal-
tando a importância das três praças amostradas na manutenção da diversidade de aves 
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local. A ocorrência de áreas verdes remanescentes próximas ao local de estudo pode estar 
relacionada com a diversidade indicada no presente trabalho. As praças poderiam funcio-
nar como estruturas na paisagem que facilitariam a movimentação de algumas espécies de 
aves entre tais áreas verdes, o que contribuiria com a conectividade da paisagem. Porém, 
mais estudos devem ser realizados para investigar essa relação. 

Na praça EX registrou-se a espécie Amazona vinacea (Figura 2), classificada sob 
o status de ameaçada de extinção, na categoria EN (Em Perigo) de acordo com Birdlife 
International (2017). Esse registro mostra a importância das áreas verdes urbanas na con-
servação de espécies.

Tabela 1. Lista de ordens, famílias, espécies e número de registros de aves encontradas em cada uma das 
localidades estudadas: Praça Coronel Amazonas (CA), Praça dos Expedicionários (EX) e Praça Nereu 

Ramos (NR)

ORDEM/Família Espécies
Número de registros

EX CA NR Total

PASSERIFORMES

Thraupidae

Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) 20 272 90 602

Tersina veridis (Illiger, 1811) 16 9 2 27

Conirostrum speciosum (Temminck, 1824) 32 0 0 32
Pipraeidea bonariensis (Gmelin, 1789) 62 8 7 77
Tachyphonus coronatus (Vieillot, 1822) 1 0 1 2

Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823) 1 0 1 2

Tangara preciosa (Desmarest,1806) 2 2 1 5

Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) 180 68 43 291

Turdidae

Turdus amaurochalinus Cabanis. 1850 20 8 14 42

Turdus leucomelas Vieillot, 1818 0 7 29 36

Turdus subalaris (Seebohm, 1887) 0 0 6 6

Turdus albicollis Vieillot, 1818 0 0 1 1

Turdus rufiventris Vieillot, 1818 122 133 151 406

Parulidae
Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) 0 0 1 1

Setophaga pitiayumi (Vieillot, 1817) 29 19 18 66

Hirundinidae

Progne chalybea (Gmelin, 1789) 4 6 2 12

Tachycineta leucorrhoa (Vieillot, 1817) 2 0 0 2

Progne tapera (Vieillot, 1817) 0 3 4 7

Pygochelidon cyanoleuca (Vieillot, 1817) 45 16 19 80

Tyrannidae

Myiozetetes similis (Spix, 1825) 10 1 0 11

Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 26 33 34 93

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) 76 87 97 260

Tyrannus savana Vieillot, 1808 19 21 10 50

Serpophaga subcristata (Vieillot, 1817) 28 34 5 67

Elaenia parvirostris Pelzeln, 1868 14 3 5 22

Empidonomus varius (Vieillot, 1818) 1 12 0 13

Machetornis rixosa (Vieillot, 1819) 50 39 12 101

continua
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ORDEM/Família Espécies
Número de registros

EX CA NR Total

Tyrannidae

Satrapa icterophrys (Vieillot, 1818) 10 13 4 27

Megarynchus pitangua (Linnaeus 1766) 0 1 2 3

Pyrocephalus rubinus (Boddaert, 1783) 1 1 1 3

Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) 2 5 0 7

Elaenia mesoleuca (Deppe, 1830) 8 3 3 14

Furnariidae Furnarius rufus (Gmelin, 1788) 94 73 58 225

Ictaridae

Cacicus haemorrhous (Linnaeus, 1766) 40 23 28 91

Agelaioides badius (Vieillot, 1819) 0 2 0 2

Molotrhus bonariensis (Gmelin, 1789) 288 80 21 389

Passeridae Passer dosmesticus (Lennaeus, 1758) 14 84 11 109

Troglodytidae Troglodytes musculus Naumann, 1823 22 29 29 80

Mimidae Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) 35 26 18 79

Passerellidae Zonotrichia campensis (Statius Muller, 1776) 18 13 19 50

Fringillidae 
Euphonia clalybea (Mikan, 1825) 9 8 2 19

Sporagra magellanica (Vieillot, 1805) 7 0 1 8

Vireonidae Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) 0 0 1 1

COLUMBIFORMES

Columbidae

Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) 85 184 115 384

Columbina talpacoti (Temminck, 1811) 37 56 39 132

Columba livia Gmelin, 1789 124 87 125 336

Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) 0 1 8 9

APODIFORMES

Trochilidae
Florisuga fusca (Vieillot, 1817) 11 2 3 16

Chlorostilbon lucidus (Shaw, 1812) 11 5 2 18

APODIFORMES

Apodidae

Chaetura meridionalis Hellmayr, 1907 26 15 17 58

Cypseloides Senex (Temminck, 1826) 1 0 0 1

Leucochloris albicollis (Vieillot, 1818) 3 1 2 6

Eupetomena macroura (Gmelin, 1788) 5 14 5 24

Anthracothorax nigricollis (Vieillot, 1817) 1 0 3 4

PSITTACIFORMES

Psittacidae

Amazona vinacea (Kuhl, 1820) 4 0 6 10

Brotogeris tirica (Gmelin, 1788) 0 42 8 50

Pyrrhura frontalis (Vieillot, 1817) 84 138 28 250

Ramphastidae Ramphastos dicolorus Linnaeus, 1766 0 0 5 5

PICIFORMES

Picidae
Veniliornis spilogaster (Wagler, 1827) 0 3 3 6

Colpates campestris (Vieillot, 1818) 5 5 10 20

continuação

continua
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ORDEM/Família Espécies
Número de registros

EX CA NR Total

FALCONIFORMES

Falconidae

Milvago chimachima (Vieillot, 1816) 2 2 1 5

Falco femoralis Temmink, 1822 0 0 1 1

Caracara plancus (Miller, 1777) 1 2 0 3

PELECANIFORMES

Threskiornithidae Theristiccus caudatus (Boddaert, 1783) 20 0 4 24

CHARADRIIFORMES

Charadiidae Vanellus chilensis (Molina, 1782) 30 3 7 40

CUCULIFORMES

Cuculidae Guira guira (Gmelin, 1788) 0 0 3 3

STRIGIFORMES

Strigidae Asio stygius (Wagler, 1832) 0 2 0 2

CATHARTIFORMES

Cathartidae Coragyps atratus (Bechstein, 1793) 1 0 0 1

GRUIFORMES

Rallidae Aramides saracura (Spix, 1825) 0 0 1 1

Figura 2. Indivíduo do papagaio-do-peito-roxo Amazona vinacea registrado na Praça Expedicionários, no 
município de União da Vitória (Paraná).

Fonte: arquivo pessoal do último autor.

continuação
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As famílias mais representativas para as três áreas verdes são Thraupidae, Turdidae 
e Tyrannidae, todas pertencentes à Ordem Passeriformes. Elas são aves de hábitos ali-
mentares tipicamente insetívoros e frugívoros. Em alguns estudos é relatado que essas 
famílias são as mais representativas no ambiente urbano, principalmente por conta da 
maior tolerância ecológica diante de ambientes antropizados (Telino-Junior et al., 2005). 

Outro ponto a ser considerado é que gramados são mais produtivos quanto à biomassa 
de insetos quando comparados com outras plantações, como milharais ou ambientes com 
gramíneas excessivamente altas. Assim, áreas de gramado inseridas nessas áreas urbanas 
verdes são sítios de forrageio ideais para espécies de aves tolerantes a essas áreas abertas 
(Falk, 1976). Dado o padrão observado nas praças amostradas nesse estudo, com cobertura 
de gramado superior às demais coberturas do solo, pode ocorrer um favorecimento de 
espécies com esses hábitos alimentares. 

Áreas com coberturas artificiais também podem fornecer recursos para a construção 
de ninhos (Franchin, 2009). Deste modo, em ambientes urbanos, os grupos acima men-
cionados apresentam maior representatividade na biomassa animal, fator que causa um 
aumento na riqueza local (Chace & Walsh, 2006).

Considerando a riqueza de espécies registradas em cada sítio amostral, houve di-
ferenças significativas entre os dois períodos de coleta de dados (F3, 118=4,05, P<0,05). 
Assim, o período de 2018/2019 obteve a maior média de espécies registradas por ciclo 
(12,73±3,65) e 2015/2016 a menor média (12,47±3,44). A riqueza também variou entre praças 
(F6, 236=107, 25, P<0,05), sendo que a praça NR apresentou a maior média de espécies por 
amostragem 16,93±8,26 (Figura 3). Finalmente, as análises indicaram variação significati-
va entre a riqueza de espécies em relação às estações do ano (F9, 287,33=8,17, P<0,05) de 
maneira que na primavera houve maior média de espécies registradas (14,77±2,83) e no 
outono a menor média (10,5± 3,22).
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Figura 3. Variação da Riqueza de espécies entre os anos 2015/2016 e 2018/2019, em cada localidade 
estudada - NR: Praça Nereu Ramos, CA: Praça Coronel Amazonas e EX: Praça Expedicionário - e estação 

do ano - P: primavera, V: verão, O: outono e I: inverno.

A maior riqueza de avifauna nas áreas verdes amostradas foi verificada durante a 
primavera e o verão. Isso está provavelmente relacionado a uma maior disponibilidade 
de alimento justamente entre os meses de setembro e fevereiro no Hemisfério Sul, devido 
à floração e à frutificação das espécies arbóreas nativas, proporcionando disponibilidade 
de maior número de fontes alimentares, como artrópodes, néctar, frutos e sementes (Sick, 
2001). A oferta de mais recursos influencia a reprodução das aves por meio de ciclos re-
produtivos, sincronizados ao tempo de luminosidade diária (Fontenele-Neto, 2012). Deste 
modo, espera-se um maior número de espécies neste período, tanto pela chegada de mi-
grantes, quanto pelo recrutamento de novos indivíduos na população durante a estação 
reprodutiva (Gimenes; Anjos, 2000).

Com relação à abundância, ocorreram diferenças significativas entre os dois perí-
odos amostrais (F1, 120=7,65, P<0,05). O ano de 2015/2016 apresentou a maior média de 
indivíduos registrados (37,33±25,45) enquanto 2018/2019 os menores valores (29,75±11,24). 
Também há diferenças significativas ao comparar a abundância de espécies registradas 
entre as praças (F2, 120=13,84, P<0,05), de maneira que ocorrem variações médias entre 
23,89± 9,56 na praça NR e 41,22±26,12 para a praça EX (Figura 4). O verão apresentou os 
maiores valores médios de abundância (44,55±31,34) comparados com as demais estações. 
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Portanto, há divergências entre os dados do verão e os das demais estações (F3, 120=7,87, 
P<0,05).

Em relação à densidade de indivíduos por local amostrado - mensurado em hectare 
(he) ou seja, métricas oferecidas em indivíduo/desvio padrão/hectare ind/dp/he - houve 
diferenças significativas entre os dois períodos temporais de amostragem (F1, 120=6,12, 
P<0,05). A densidade média no período de 2015/2016 foi 79,02±51,94ind/dp/he e em 
2018/2019 a média foi de 64,43±26,03ind/dp/he. Encontrou-se variação significativa na 
densidade entre as praças (F2, 120=12, 20, P<0,05), sendo possível inferir que a praça EX 
apresenta a maior média de espécies por amostragem 87,90±55,70ind/dp/he, enquanto 
CA apresentou menores índices médios de densidade (Figura 5). 

Por fim, as análises indicaram que o verão foi a estação que apresentou a maior 
densidade média de indivíduos 94,40±64,11ind/dp/he, diferindo consideravelmente das 
demais estações (F3, 120=7,16, P<0,05) que apresentaram médias inferiores, como é o caso 
do inverno com média 60,54±26,07ind/dp/he.

Semelhante ao resultado obtido na riqueza, os dados de abundância e densidade 
aumentam especificamente no verão, estação subsequente ao acréscimo de indivíduos 
recrutados durante toda a primavera, culminando no aumento significativo de indivíduos 
durante o verão (Sick, 2001). Deste modo, o ciclo reprodutivo das aves está diretamente 
ligado a fatores ambientais e climáticos.

Na região, o outono e o inverno são caracterizados pela redução considerável de 
temperatura e, como consequência, há um menor número de espécies registradas. Durante 
o inverno, a atividade das aves é reduzida e o alimento torna-se mais escasso. A alternativa 
para a sobrevivência das aves está em alterações físicas e comportamentais para suportar 
o frio ou na migração para locais mais quentes (Silva, 2009).

A maior abundância e densidade observadas no período amostral de 2015/2016 
pode estar relacionada à ausência do manejo do habitat urbano. O período 2015/2016 
não teve variações significativas no ambiente, enquanto no período de 2018/2019 houve 
manejo, especificamente nas praças EX e CA. Esse fato pode ter resultado na variação nos 
padrões de recursos, que culminaram com a redução da abundância e por consequência 
da densidade. A variação ocasionada pelo manejo do habitat proporciona uma quebra 
na dominância das espécies de aves mais abundantes, possibilitando a recolonização por 
novas espécies, aumentando métricas de riqueza local (Pereira et al., 2015). 

As aves consideradas mais dominantes nesse habitat foram afetadas pelo manejo 
com a retirada de algumas árvores e de estruturas artificiais (banco) e alterações na cober-
tura do solo (grama e calçada), resultando na redução de sua abundância. Isso possibilitou 
a chegada de seis novas espécies: Tachyphonus coronatus, Coragyps atratus, Pyrocephalus 
rubinus, Agelaioides badius, Tachycineta leucorrhoa e Elaenia mesoleuca, por meio do processo 
de liberação ecológica. Portanto, é possível inferir que um manejo adequado de áreas ver-
des urbanas permite aumentar a chance de persistência da avifauna no ambiente urbano 
(Corrêa et al., 2021), pois a falta ou a intensificação do manejo afeta toda a comunidade 
de aves, bem como o constante fluxo de espécies nesses ambientes (Scherer et al., 2005; 
Catian & Aranda, 2009). 
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O manejo urbano realizado de forma inadequada pode gerar implicações ecoló-
gicas importantes. O desaparecimento de algumas espécies de aves pode afetar serviços 
ecossistêmicos essenciais na área urbana, como a polinização e o controle de insetos, os 
quais dependerão de espécies generalistas (Şekercioğlu, Daily & Ehrlich, 2004). O ma-
nejo adequado da paisagem deve promover melhorias na estrutura do habitat, visando 
mudanças paisagísticas capazes de aumentar a frequência de ocorrência das espécies, 
principalmente aquelas capazes de realizar serviços ecossistêmicos importantes, mas que 
não são especialistas em persistir no ambiente urbano (Vogel et al., 2016).

Figura 4. Variação da Abundância entre os anos 2015/2016 e 2018/2019, em cada localidade estudada- 
NR: Praça Nereu Ramos, CA: Praça Coronel Amazonas e EX: Praça Expedicionário - e estação do ano - P: 

primavera, V: verão, O: outono e I: inverno.
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Figura 5. Variação da Densidade entre os anos 2015/2016 e 2018/2019, em cada localidade estudada- NR: 
Praça Nereu Ramos, CA: Praça Coronel Amazonas e EX: Praça Expedicionário - e estação do ano - P: 

primavera, V: verão, O: outono e I: inverno.

As aves Coragyps atratus, Tachycineta leucorrhoa, Basileuterus culicivorus, Cypseloides 
senex, Turdus albicollis, Amaurolimnas concolor, Guira guira, Falco femoralis e Agelaioides badius 
foram consideradas raras no ambiente estudado, sendo que muitas delas são exclusivas 
de algumas praças. Outras foram amostradas de passagem, utilizando as estruturas das 
praças para descanso ou até mesmo para alimentação. Isso evidencia o uso das áreas ver-
des urbanas como trampolins ecológicos para o deslocamento na paisagem, aumentando 
as chances das espécies encontrarem uma mancha de habitat ideal dentro do ambiente 
fragmentado (Candia-Gallardo, 2010).

CONCLUSÕES 

Estações mais quentes como primavera e verão abrigam uma maior riqueza e abun-
dância de espécies de aves nas áreas verdes urbanas. Este padrão se deve, entre outros, à 
disponibilidade de recursos, uma vez que as estações mais frias não disponibilizam tanta 
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variedade de alimentos. A Ordem Passeriformes se mostrou a mais representativa nas 
áreas verdes urbanas, especificamente as famílias Thraupidae, Turdidae e Tyrannidae. 
Considerando o elevado número de espécies e indivíduos registrados, é possível sugerir 
que as áreas verdes urbanas suportam riqueza substancial de aves, garantindo - mesmo que 
parcialmente - a continuidade de serviços ecossistêmicos, principalmente quando se leva 
em conta a ocorrência de espécies ameaçadas de extinção (EN), como a Amazona vinacea.
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